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Resumo: A morte é um fenômeno altamente complexo e que de certa forma mexe com o interior dos seres humanos e, muitas vezes, compromete o processo de aprendizagem dos alunos nas escolas. Esta situação ocorre principalmente quando tal assunto é discutido de forma inadequada pelos os profissionais da educação, inclusive, pelos profissionais do Ensino Religioso. Objetivo: Configurar a concepção de Morte para os alunos do Ensino Religioso da Escola Municipal Dr. João Santa Cruz de Oliveira. Metodologia: Descritiva, de campo e com abordagem qualitativa, como instrumento para coleta dos dados, o questionário com questões semi-estruturadas, para os alunos do quinto ao nono ano do ensino regular. As análises dos dados foram complementadas pelas citações do “Livro Tibetano do viver e do morrer”, como forma de apresentar que mesmo religiões pouco difundidas nas escolas podem tratar do tema de forma adequada, abrindo novas possibilidades didáticas e metodológicas para os profissionais do Ensino Religioso. Resultados: Foi possível perceber como os alunos em formação inicial compreendem o conceito de Morte a partir de seus conhecimentos espontâneos, prévios e da elaboração de seus próprios conceitos ancorados principalmente nas religiões.  Conclusão: Necessária se faz uma formação mais precisa do profissional do Ensino Religioso para que possa levar o tema para a sala de aula sem se deixar absorver por seus próprios receios e preconceitos. Um maior conhecimento também da forma como outras religiões vêm a vida, a morte e o pós-morte podem auxiliar na própria construção de uma visão menos negativa. A “desconstrução” dos tabus ligados à morte, podem dar a ela o real significado: a morte não é deprimente em sedutora, ela é simplesmente uma realidade da vida (Rinpoché, 1993, p. 31)
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1. Introdução

A idéia pode ser considerada “lugar-comum”, mas iniciamos pela afirmação de que a morte, apesar de fazer parte do curso natural da vida, normalmente é vista como tema-tabu nas escolas.
Dificilmente ela adentra o universo escolar de forma planejada, organizada, preparando os estudantes para um acontecimento previsível na vida de todo ser vivo. Não discutimos a morte, apesar dela estar constantemente presente em nossas vidas: basta ligar a televisão ou dar uma olhada nos jornais e a veremos por toda parte. Para adentrar a escola, ela precisa ser precedida de algum fato diretamente ligada à vida de um aluno ou de um professor (morte de colega ou de familiar), do meio em que está inserido a escola (assassinato ou violência ao redor do estabelecimento), ou ainda ser “tema de atualidade” (casos de assassinatos veiculados com insistência pela mídia, especialmente envolvendo crianças ou adolescentes). Como não se prevê uma situação como esta com a devida antecedência, o tema será abordado na escola de forma improvisada, dentro de uma “pedagogia de bombeiro”, uma prática de “apagar incêndios” quando se tornam uma ameaça. Muitas vezes, este improviso compromete de tal forma a vida escolar que deixa sequelas que vão permear a vida do estudante para sempre.
Aqui somos questionados por Rinpoché (1993): Por que não estudar a morte antes que ela se apresente na sua dureza inexplicável?

No curso de Licenciatura em Ciências das Religiões, que capacita profissionais para exercer a docência no Ensino Religioso, ao estudarmos o fenômeno religioso como característica dos povos, nos defrontamos com formas diferentes de “viver e morrer”, concepções de vida e morte que assemelham-se ou diferem profundamente das formas que aprendemos.

Essa percepção, através dos estudos que temos feito, tem nos levado a repensar nossa própria prática como professores do Ensino Religioso (ER) em atuação.

Percebemos que alguns temas são tratados de forma superficial ou mesmo abandonados, ou até, em casos extremos, transmitidos de forma errônea, marcados pelo desconhecimento ou práticas pessoais do professor.

A morte é um desses temas: ao tocar nos temores mais profundos dos indivíduos, não deixa ninguém indiferente e, no caso específico do universo escolar, muitas vezes pode comprometer o processo de aprendizagem dos alunos.

Fenômeno extremamente complexo e de difícil compreensão para o ser humano, dificilmente é tema abordado nos cursos de formação de professores, mesmo nos das áreas de Ciências Naturais.
De acordo com Kovács (2002) a morte se caracteriza pela interrupção completa e definitiva das funções vitais de um organismo vivo, com o desaparecimento da coerência funcional e destruição progressiva das unidades tissulares e celulares.

A morte é apresentada então como algo “técnico” pela biologia, através dos ciclos da vida: o ser vivo nasce, cresce, se reproduz e morre. Ponto final, próximo assunto. 
Essas primeiras reflexões nos fizeram repensar os conteúdos ministrados na disciplina Ensino Religioso, pois o professor da mesma, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, deve apresentar ou ministrar o tema da morte, contemplado nos eixos temáticos Teologias e Ritos, em especial na “visão da vida além morte”.

Segundo Oliveira (2007), isso nos remete a afirmar que o profissional do ER é um especialista capacitado para discutir a temática da morte na vida dos seres humanos nas várias culturas e tradições religiosas, ou seja, os profissionais que lecionam a disciplina do Ensino Religioso devem estar atentos e preparados para abordarem o fenômeno da morte, visto que as concepções da morte são conforme a idade intelectual e a opção da fé.
O Ensino Religioso participa desse processo complexo de ensinar a conhecer com autonomia e responsabilidade que é creditado à escola, pois, a religião compõe o conjunto dos demais conhecimentos, tanto como fonte de informação sobre o ser humano, a sociedade e a história, quanto como fonte de valor para a vida dos educandos.

Nessa perspectiva, o Ensino Religioso na Escola passa a ser entendido como uma questão diretamente ligada à vida, e que vai se refletir no comportamento do indivíduo, no sentido que orienta a sua ética, principalmente em se tratando de uma temática tão complexa como o fenômeno da morte.

A partir desses pressupostos, esse trabalho de pesquisa teve como objetivo contemplar as imagens da morte sob a perspectiva do Ensino Religioso, configurando o conceito de Morte para os alunos da Escola Municipal Dr. João Santa Cruz de Oliveira, localizada no Bairro do Novais - João Pessoa/PB. A metodologia utilizada foi descritiva, de campo e com abordagem qualitativa. 

Participaram desta pesquisa 78 alunos, sendo 48 do sexo masculino e 30 do sexo feminino, os quais cursavam do quinto ao nono ano do ensino fundamental. Como instrumento para coleta dos dados, foi utilizado um questionário semi estruturado em que contemplamos as questões referentes ao gênero, idade, série, vínculo familiar, prática religiosa, significado da morte, o discurso das religiões frequentadas pelos alunos sobre a morte, dentre outros. 

A partir dos dados recolhidos, fizemos algumas analogias com as idéias apresentadas no “Livro Tibetano do viver e do morrer”, de Sogyal Rinpoché, pois percebemos que suas análises podiam ser aplicadas às respostas recolhidas junto aos alunos.
1. Os parâmetros Curriculares do Ensino religioso e a questão da morte

A partir a LDB, foram elaborados os “Parâmetros Curriculares Nacionais” para as diversas áreas do conhecimento. Para o Ensino Religioso foi elaborado um documento intitulado “Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Religioso” – PCNER, em 1997. Este documento apresenta os critérios para organização e seleção de conteúdos bem como fornece orientação sobre os conteúdos sugeridos para os quatro ciclos do Ensino Fundamental. Há de se salientar que esse documento não foi elaborado e nem editado pelo MEC, mas pelo FONAPER – Fórum Nacional Permanente do Ensino Religioso, uma entidade da sociedade civil mobilizada para a defesa da disciplina, tendo sido acatado pelo Ministério e adotado a partir de então. Nos PCN’s editados pelo MEC, os temas do Ensino Religioso são trabalhados como temas transversais.
Nos PCNER, na apresentação do perfil do profissional do ER, encontramos:
Diante do mistério do transcendente, a perplexidade do educador necessita antecipar à do educando para que junto possa responder às questões trazidas ou estimular outras perguntas. Sua síntese centra-se na própria experiência. No entanto, necessita apropriar-se da sistematização de outras experiências que permeiam a diversidade de cultura. (FONAPER, 2004. p. 27)

Ora, se observarmos o perfil proposto, percebemos que necessária se faz a preparação do profissional para trabalhar com os diversos temas ligados à vida e à religiosidade, aí incluído o tema “morte”.
De acordo com os PCNER, “hoje o fenômeno religioso é a busca do Ser frente à ameaça do Não-ser. Basicamente a humanidade ensaiou quatro respostas possíveis como norteadores do sentido da vida além morte: a Ressurreição, a Reencarnação, o Ancestral, o Nada”. (Idem, p.32)

A partir da organização dessas respostas em sistemas de pensamento próprio, foram retirados os critérios para a organização da disciplina ER nas escolas brasileiras. Foram definidos então cinco blocos de conteúdos: Culturas e religiões; Escrituras Sagradas; Teologia; Ritos e Ethos.

O tema da morte pode ser visto dentro do eixo Culturas e tradições religiosas, quando se analisa questões referentes à “existência e destino do ser humano nas diferentes culturas”. (Idem, p. 33). O mesmo tema (morte) reaparecerá especificamente no eixo Teologias, quando se estudam os temas do transcedente. Dizem os PCNER: “Para alcançar essa infinitude o ser humano necessita passar pela realidade última da existência do ser, interpretada como ressurreição, reencarnação, ancestralidade, havendo espaço para a negação da vida além morte” (idem, p. 35. 
Delimita-se então especificamente o conteúdo “vida além morte”: as possíveis respostas norteadoras do sentido da vida. 

O tema da morte poderia ser trabalhado dentro do eixo Ritos, mas não há nenhuma referência a respeito nos PCNER.

Especificamente, o conteúdo morte aparece como proposta do 4º ciclo escolar. Esse ciclo tem como objetivo “conhecer as possíveis respostas dadas perante o fato morte, orientadoras das verdades de fé, da valoração em atitudes técnicas e expressas em diferentes métodos de relacionar-se com o Transcendente, consigo mesmo, com o outro e com o mundo (idem, p. 53). Ainda segundo os PCNER, o “conhecimento religioso no 4º ciclo explicita a busca do sentido da vida para além morte.” (ibidem).
Baseados nessas propostas dos PCNER, buscamos conhecer, através da pesquisa, se os conteúdos são apresentados dessa maneira e de que forma são compreendidos pelos alunos.
Estudar a morte pode nos concientizar do valor da vida, da sua fragilidade: Aqueles que compreendem quanto à vida é frágil, sabem, quase sempre melhor do que ninguém, a que ponto ela é preciosa. (Rinpoché, 1993, p. 47)
Nos perguntamos então o que teriam os alunos a dizer sobre o assunto e até mesmo se iriam responder às perguntas.
2. Considerações sobre os resultados da pesquisa

Participaram desta pesquisa 78 alunos, sendo 48 alunos do sexo masculino (representando 62%) e 30 alunas do sexo feminino (38% da amostra), os quais cursavam do quinto ao nono ano do ensino fundamental. A Faixa etária compreendia alunos entre 10 e 18 anos, sendo que a maior concentração (55%) estava na faixa de 13 a 15 anos, seguidos por 10 a 12 anos (30%) e 16 a 18 anos (15%).
Dos alunos que responderam ao questionário, 8% cursavam o 5º ano, 26% cursavam o 6º ano, 28% o 7º ano, 23 % o 8º ano e 15%1 cursavam o 9º ano. Dentre o total, 86% deles frequentam as aulas de Ensino Religioso e 67% afirmam ter uma prática religiosa.

Dentre as denominações religiosas apontadas como frequentadas pelos alunos, temos: 48% protestantes (das diversas denominações), 34 % católicos, 8% são Testemunhas de Jeová, 4% Espíritas e 4% Umbandistas.

Ao serem indagados sobre o significado da morte, encontramos que, para 49% deles, a morte à: Um passo para a vida eterna – Ressurreição; enquanto 18% a apresentam como Uma oportunidade de reencarnação e 23% a consideram como um Fato natural e biológico - O fim de tudo. Para apenas 6%, a morte significa Algo assustador - castigo, punição. Os restantes 4% assinalaram “outro”, porém não apresentaram o significado pessoal para a morte.
Observamos que, apesar de apenas 8% dos alunos terem declarado pertencer a religiões onde a reencarnação é aceita, o índice dos que a relacionam à morte é bastante superior. Percebemos aí que, apesar de afirmarem frequentar uma religião específica, os alunos não parecem conhecer os princípio dessa. A maioria então associa a morte a uma possível eternidade.

A partir dessa questão, perguntamos aos alunos se teriam interesse em tratar do tema da norte nas aulas de Ensino Religioso.

Ao serem indagados sobre se gostam de falar sobre o tema morte, 91% afirmou que não gosta, e apenas 9% julga interessante debater o assunto. Essa questão incluía também a justificativa sobre o porquê gostaria ou não de falar sobre o tema. Apenas 21% dos alunos justificou a resposta. As justificativas apresentadas (citação literal) foram, para os que gostariam de falar sobre o tema: 
Porque um dia irá morrer; 

Porque é bom encarar as coisas da vida;

Porque a morte é bonita;

Porque morrer é a única coisa que se te certeza; 

Porque é uma passagem para a vida eterna

E para os que não gostariam:
Não é um assunto agradável
Porque sente medo
Sente tristeza
Porque temos que falar é de vida;

Porque a morte assusta;

Não faz bem para ninguém;

Porque se lembram de pessoas queridas que perderam;
Não faz bem para ninguém;

Não é um assunto interessante;
Não é assunto para adolescente e nem crianças;

Porque é um assunto que não se deve falar.

Observamos que as resposta rejeitando o tema referem-se aos sentimentos negativos que o mesmo suscita. Esses sentimentos negativos são decorrentes do medo de confrontar a morte, ou, nas palavras de Rinpoché (1993, p. 38): Por que vivemos com tanto medo da morte? Por que o nosso desejo instintivo é de viver e de continuar a viver, e que a morte representa o fim brutal de tudo o que nos é familiar.
Enfim, temos medo de falar sobre a morte porque temos medo de perder a vida. O fato de privilegiarmos a visão judaico-critã de morte nos reduz as perspectivas de análise. A possibilidade de ampliarmos a compreensão da vida e da morte através de estudos de outras tradições religiosas seria enriquecedora. Seria o caso do Livro Tibetano do Viver e do Morrer, de tradição budista, que nos apresenta uma outra concepção: Na visão budista, a vida e a morte são percebidas como um todo: a morte é o início de um outro capítulo da vida. A morte é o espelho diante do qual se reflete o significado interno da vida. (Rinpoché, 1993, p. 31)

Uma aprendizagem mais abrangente do tema garantiria um crescimento, um aperfeiçoamento na visão de mundo.
Retornando à pesquisa, sobre a necessidade de estudar o tema morte na sala de aula, 69% consideram que não há necessidade de estudar, no entanto apenas 28% deles justificaram suas respostas. É interessante notar que apesar de uma minoria ter considerado necessário estudar o tema, foram esses alunos que mais justificaram suas respostas.
Foram justificativas para que o tema fosse estudado:

Para conhecer as diferentes opiniões
Para conhecer coisas novas
Porque é um assunto difícil de entender

Para nos preparar com o encontro com o Senhor

Para a aula ficar interessante
Para saber o que acontece depois da morte
Porque todos irão morrer um dia

Para entender esse mistério

Para se preparar sobre a morte

E para que não se estudasse:
Porque não gosta

Dá medo

É um assunto triste

É assunto para idosos

Porque na Escola só deve falar sobre coisas boas

Causa tristeza

Porque é um assunto estranho/diferente

Observamos que as justificativas para não estudar estão ligadas a sentimentos negativos em relação à morte. Esses sentimentos serão tão mais negativos quanto maior for a recusa em falarmos deles: Quanto mais retardamos confrontação com a morte e mais a ignoramos, mais seremos assombrados por um medo e uma insegurança crescentes. E esse medo se tornará mais monstruoso à medida em que tentaremos escapar-lhe. (Rinpoché, 1993, p. 31)

Ao serem indagados sobre se o tema da morte é abordado nas residências, a maioria (89%) afirma que não. O tema não é assunto familiar. (6% apontam o tema como assunto familiar e 5% informam que o tema já foi assunto de conversas “algumas vezes”). Sobre o que é dito nas famílias sobre a morte, encontramos: 
Que é algo natural

Para onde iremos após a morte

Que vamos para o inferno ou para o paraíso

Que se morre muita gente pela violência

Que pela morte se chega à vida eterna

Que esse mundo é sem futuro que é melhor morrer

Morte é outra vida.
Percebemos novamente que o tema não é devidamente aprofundado e que as discussões são evitadas. Em geral se fala sobre o tema apenas quando há uma morte de um próximo ou um fato social marcante.
O mesmo ocorre quando perguntamos como as religiões que os alunos frequentam apresentam a morte. As respostas foram:

Começo de uma nova vida

Que não devemos antecipar a morte para não ir para o inferno

Um descanso eterno para quem segue Jesus o salvador

Acontece por permissão de Deus

A morte é representada pelo o Orixá Manaburukê

Uma passagem para o paraíso

Quem vive no pecado quando morre vai para o inferno

Para quem vive na igreja é um chamado de Deus

Descanso para o juízo final

Novamente percebemos que não há discussão mais aprofundada sobre o tema nem uma busca ou comparação com a visão de outras religiões.
4. Considerações finais 

Sem termos a intenção de concluirmos, pois percebemos a necessidade de aprofundamento das análises sobre o tema, apresentaremos algumas considerações finais.

Entendemos que a aprendizagem escolar é um processo planejado que é dirigida pela atividade denominada ensino, tendo como base a atividade cognoscitiva do aluno. Consideramos que nesse processo de construção do conhecimento, se faz necessário a reflexão proporcionada pela percepção dos alunos em relação às imagens da morte, ou seja, a idéia da morte que foi posta para eles e construída socialmente. 

A temática da morte, única certeza que temos na vida, é percebida como um acontecimento pesaroso, representando a finalização de um ciclo, sendo reputada, ainda como tabu em nossa sociedade. 

Foi possível perceber como os alunos em formação inicial compreendem o conceito de Morte a partir de seus conhecimentos espontâneos, prévios e da elaboração de seus próprios conceitos ancorados principalmente nas religiões. A relevância desse estudo se insere como forma de desconstrução desse tema enquanto tabu na sala de aula e em todos os níveis de educação tendo em vista a construção de saberes que resulta em aprendizagem do aluno.

No entanto, percebemos que em nossa formação e em nossa prática docente também temos dificuldades em tratar de questões relativas à morte, levando-se em conta que esse ainda é um tema-tabu. Necessária se faz uma formação mais precisa do profissional do Ensino Religioso para que possa levar o tema para a sala de aula sem se deixar absorver por seus próprios receios e preconceitos. Um maior conhecimento também da forma como outras religiões vêm a vida, a morte e o pós-morte podem auxiliar na própria construção de uma visão menos negativa. A “desconstrução” dos tabus ligados à morte, pode dar a ela o real significado: a morte não é deprimente em sedutora, ela é simplesmente uma realidade da vida (Rinpoché, 1993, p. 31)
Foi o que aprendemos com o Livro Tibetano do Viver e do Morrer.
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� É de salientar que até o momento, por inexistência de profissionais habilitados especificamente para o exercício na área, o Ensino Religioso-ER é ministrado por professores com outras habilitações.


� Nos parâmetros curriculares do Ensino Religioso (PCNER). Que serão mais detalhados posteriormente, são consideradas “quatro respostas possíveis como norteadoras do sentido da vida além morte: a ressurreição, a reencarnação, o ancestral e o nada. (FONAPER, 2004, p. 32)
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